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RIDESA
BANCOS DE GERMOPLASMA – SERRA DO OURO

~3.000 ACESSOS

90 % FLORESCIMENTO NATURAL

~2.500 CRUZAMENTOS/ANO



Federal University
UFRPE

of Pernambuco

RIDESA
BANCOS DE GERMOPLASMA - DEVANEIO

~1.000 ACESSOS

+ 90 % FLO. NATURAL

~2.500 CRUZ./ANO



RIDESA
BASES DE EXPERIMENTAÇÃO

94 VARIEDADES RB

LIBERADAS
EM 50 anos

Público Privada

Parceria

79 Bases de 

Pesquisa



MARKET SHARE
RIDESA - BRASIL

10 variedades mais cultivadas
no Brasil

Fonte: RIDESA, 2018.

Área total cultivada
5.053,842 ha
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EQUIPE DAS 10 UNIVERSIDADES INTEGRANTES DA REDE
RIDESA - BRASIL
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51 PROFESSORES

39 PESQUISADORES

31 ENGENHEIROS AGRÔNOMOS

1 ECONOMISTA

5 BIÓLOGOS

1 QUÍMICO

1 CLIMATOLOGISTA

60 TÉCNICOS AGRÍCOLAS

18 ADMINISTRATIVO

100 DE APOIO OPERACIONAL

+ ALUNOS DE GRADUAÇÃO, ESPECIALIZAÇÃO, MESTRADO, DOUTORADO E PÓS-DOUTORADO



VARIEDADES RB
RIDESA - BRASIL

ATIVIDADES DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DO 
PROGRAMA DE MELHORAMENTO DA RIDESA

ÊNFASE EM FASES INICIAIS



VARIEDADES RB
RIDESA - BRASIL

VARIEDADES 
RB

Melhoramento

FitopatologiaBiotecnologia



VARIEDADES RB
RIDESA - BRASIL

Fingerprinting varietal

Cana transgênicas (abiótico e biótico estresses)

Caracterização molecular de coleção nuclear

Desenvolvimento de ferramentas genômicas
para seleção assistida

Diagnose molecular de doenças (Bru1 e G1)

Gene Discovery (seca, brix, doenças, etc.)

VARIEDADES 
RB

Melhoramento

FitopatologiaBiotecnologia

LINHAS DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO – R&D



VARIEDADES RB
RIDESA - BRASIL

Resistência ao Carvão e ao Mosaico via
inoculação artificial

Reação de genótipos à ferrugem marrom e à
ferrugem alaranjada em condições naturais
de infecção

Método para determinação da resposta de
genótipos de cana-de-açúcar à Escaldadura
das Folhas

Estratégias para avaliação de Carvão em
genótipos de cana-de-açúcar no campo

LINHAS DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO – R&D

VARIEDADES 
RB

Melhoramento

FitopatologiaBiotecnologia



VARIEDADES RB
RIDESA - BRASIL

Pré-melhoramento

Seleção parental

Métodos e estratégias de seleção

GxE

Remote and Proximal

Sensing
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RIDESA - BRASIL

Pré-melhoramento

Seleção parental

Métodos e estratégias de seleção

GxE

Remote and Proximal

Sensing

VARIEDADES 
RB

Melhoramento

FitopatologiaBiotecnologia

LINHAS DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO – R&D



CICLO DO MELHORAMENTO
RIDESA - BRASIL
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Melhoramento
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Fase Inicial
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Fase Clonal
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Fase Final
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Realizado de forma conjunta entre 
as Universidades da RIDESA
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~200 clones
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DESAFIOS
ESTRATÉGIAS ADOTADAS

INICIATIVA INTERCÂMBIO DE 

GERMOPLASMA
Variedades comerciais e clones promissores

AMPLIAÇÃO DA BASE GENÉTICA
Germoplasma selvagem

INTROGRESSÃO :

Aumento da habilidade de socaria

Aumento do conteúdo de açúcar e alta produtividade

Adaptabilidade a condições adversas

Tolerância a diversos estresses bióticos (pragas e resistência a doenças) e 

abióticos (tolerância a seca)



INTERCÂMBIO DE GERMOPLASMA
FONTE DE VARIABILIDADE GENÉTICA

Descreva o trabalho a ser realizado
Qual é o objetivo ou a necessidade comercial desse projeto?

Existe uma relação com outros projetos?
Quem são os participantes?

Que trabalho está fora do escopo deste projeto?

Em andamento

GERMPLASM EXCHANGE INITIATIVE 
Promising and commercial varieties



DESAFIOS
ESTRATÉGIAS ADOTADAS

Descreva o trabalho a ser realizado
Qual é o objetivo ou a necessidade comercial desse projeto?

Existe uma relação com outros projetos?
Quem são os participantes?

Que trabalho está fora do escopo deste projeto?

WCSRG WCSRG

RIDESA

WCSRG: World Collection of 
Sugarcane and Related Grasses, 
Miami, FL, USA.

AMPLIAÇÃO DA BASE GENÉTICA
Germoplasma selvagem

Banco de Germoplasma Serra do Ouro - Alagoas
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RIDESA - BRASIL

~
Pré-
Melhoramento

Hibridação

Experimentos 
Fase Inicial

Experimentos 
Fase Clonal

Experimentos 
Fase Final

DESAFIOS

~5.000 cruzamentos/anos



ESTRATÉGIAS ADOTADAS
SELEÇÃO RECORRENTE RECÍPROCA - SRR

Seleção

Recorrente
RECÍPROCA INDIVIDUAL

AUMENTO DA FREQUÊNCIA DOS ALELOS 

FAVORÁVEIS
EFEITOS ADITIVOS E NÃO ADITIVOS

RECÍPROCA 

INTRAPOPULACIONAL
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DESAFIOS

+ 3 milhões de seedlings/ano



EXPERIMENTOS FASES INICIAIS
RIDESA - BRASIL



ESTUDO COMPARATIVO - METODOLOGIAS
RIDESA - BRASIL

ESTUDO COMPARATIVO DE DIFERENTES METODOLOGIAS

Metodologia Australiana (BLUPseq) – Stringer et al. (2011)

Blup individual simulado (BLUPis) – Resende e Barbosa (2006)

Seleção Massal

“Seleção” Aleatória (controle)

METODOLOGIAS DE SELEÇÃO “ENTRE” E “DENTRO” DE FAMÍLIAS

𝑦𝑖𝑗 = µ + 𝐹𝑖 + 𝑏𝑗 + 𝑒𝑖𝑗

SELEÇÃO ENTRE
Plant cane

Cursi et al., 2020.



ESTUDO COMPARATIVO - METODOLOGIAS
RIDESA - UFSCAR

Metodologia Australiana (BLUPseq)
Stringer et al. (2011)SELEÇÃO DENTRO (1st ratoon crop)

MASSAL

Cursi et al., 2020.



ESTUDO COMPARATIVO - METODOLOGIAS
RIDESA - UFSCAR

Blup individual simulado (BLUPis) 
Resende e Barbosa (2006)

SELEÇÃO DENTRO (1st ratoon crop)
MASSAL

Cursi et al., 2020.



ESTUDO COMPARATIVO - METODOLOGIAS
RIDESA - UFSCAR

ESTUDO COMPARATIVO DE DIFERENTES METODOLOGIAS

Seleção de Famílias:

- Eficiente quando CVg >15%

- Ênfase deve ser dada na escolha de genitores

- Possibilidade de se estudar CEC e CGC

- Alta correlação metodologia BLUPis x BLUPseq

- Recomendado em situações práticas

Cursi et al., 2020.



SELEÇÃO DE FAMÍLIAS
RIDESA - BRASIL

País

Caráter Austrália Havaí Fiji Argentina Brasil*

Toneladas de cana por hectare 0,17 (0,75) (0,48) 0,10 0,16 (0,85)

Toneladas de brix por hectare 0,16 (0,76) 0,17 (0,86)

Brix 0,65 (0,90) 0,27 (0,53) (0,43) 0,16 (0,88)

Número de colmos 0,26 (0,90) 0,13 (0,51) (0,53) 0,06 0,14 (0,53)

Diâmetro do colmo 0,30 (0,71) (0,70) 0,44 0,11 (0,85)

Comprimento do colmo 0,32 (0,84) 0,21 (0,40) (0,54) 0,24 0,13 (0,81)

Volume 0,10 (0,39)

Ferrugem 0,51 (0,93)

Carvão 0,56 (0,84)

Herdabilidade no sentido amplo baseado em plantas individuais e em famílias (entre parênteses), 
Skinner et al. (1987).

*Cursi et al., 2020.



SELEÇÃO DE FAMÍLIAS – PRESENTE ESTRATÉGIA
RIDESA - BRASIL
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SELEÇÃO DE FAMÍLIAS – PRESENTE ESTRATÉGIA
RIDESA - BRASIL

TOP 10%

TOP 10 – 20%

TOP 20 – 30%

TOP 30 – 40%

*BELOW 40%

RANKING SELECTION INTENSITY

BETWEEN
Plant cane

WITHIN
1st ratoon

VISUAL SELECTION
TBH, h2 = 0,86

MIXED MODELS –TCH, BRIX, TBH
(AR1 X AR1)



SELEÇÃO DE FAMÍLIAS – PRESENTE ESTRATÉGIA
RIDESA - BRASIL

Caracterização de 
Genitores*
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Famílias*

Futuros
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*TCH, Brix e TBH

Melhoramento pop. parental



SELEÇÃO DE FAMÍLIAS - TIMELINE
RIDESA - UFSCAR
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NOVAS TECNOLOGIAS PARA INCREMENTAR A 
EFICIÊNCIA DE SELEÇÃO E ESCOLHA DE PARENTAIS

SENSORIAMENTO REMOTO PROXIMAL



CICLO DO MELHORAMENTO
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FASES FINAIS DO MELHORAMENTO
RIDESA - BRASIL

Fernandes Júnior et al., 2013.



FASES FINAIS DO MELHORAMENTO - GxE
RIDESA - BRASIL

Fernandes Júnior et al., 2013.



LIBERAÇÃO NACIONAL 2021
RIDESA - BRASIL
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RB056351

RB056380

RB036152

RB006970

RB975033

RB975375

RB005014

RB015177

RB015935

RB943047

RB021754

RB041443

RB961003

RB01494

RB011549

RB0442

RB07818

RB08791

RB987917

RB064292

RB108519

21 VARIEDADES RB DE CANA-DE-AÇÚCAR



RIDESA - BRASIL

www.ridesaufscar.com.br

www.ridesa.com.br

MUCHAS 
GRACIAS

Danilo E. Cursi
Hermann P. Hoffmann

daniloc@ufscar.br


